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CARACTERIZAÇÃO MORFOLÓGICA E FITOSSANITÁRIA DE MILHO 

CRIOULO EM CONSORCIO COM ABOBRINHA 

 

Camila Pereira* 

 

 

 

1  RESUMO 

 

O milho é uma cultura de grande importância socioeconômica para a Paraíba. A agricultura 

familiar de base ecológica utiliza variedades crioulas de milho, sendo essas variedades 

selecionadas por gerações de famílias agricultoras. A seleção das variedades crioulas é 

iniciada no campo desde o plantio até a colheita, passando pelo processo de secagem e 

seleção das melhores sementes. O objetivou-se com esse trabalho avaliar o consórcio entre 

milho e abobrinha, sendo as plantas pulverizadas ou não com pó de rocha; e realizar a 

caracterização morfológica e fitossanitária de milho crioulo da variedade Jabatão. O consórcio 

de milho com abobrinha aumentou o número de carreiras de sementes por espiga de milho e o 

número de sementes por carreira. A pulverização com pó de rocha aumentou a altura das 

plantas de milho. Plantas de milho cultivadas em monocultura tiveram menor severidade da 

ferrugem. A pulverização com pó de rocha não influenciou a produção das plantas. As plantas 

de milho produziram sementes com coloração amarela e vermelha; e farinhentas. A 

pulverização com pó de rocha influenciou o desenvolvimento de folhas em abobrinha. 

Conclui-se que o plantio de milho com abobrinha em consórcio tem efeito positivo no 

desenvolvimento do milho. 

Palavras-chave: Cucurbita pepo, agricultura familiar, pó de rocha. 

 

 

2 INTRODUÇÃO  

O milho é uma planta pertencente à divisão Magnoliophyta, classe Liliopsida, ordem 

Poales, família Poaceae, tribo Maydeae, gênero Zea e espécie Zea mays. É uma das principais 

espécies cultivadas no mundo, fornecendo produtos utilizados tanto pelo homem como pelos 

animais, além de ser uma importante matéria-prima para a indústria (FANCELLI & 

DOURADO NETO, 2000; PATERNIANI & CAMPOS, 2005).  

                                                 
* Aluno de Graduação em Bacharelado em Agroecologia na Universidade Estadual da Paraíba – Campus lI.  
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No Brasil, o milho vem sendo cultivado em diferentes regiões com diversas 

características ambientais. Por ter ampla variabilidade genética é capaz de tolerar as variações 

do clima. Na Paraíba tem elevada importância econômica, social e cultural, sendo importante 

fonte de renda para os agricultores e fator de segurança alimentar. 

 O milho é produzido principalmente por agricultores familiares, sendo cultivado em 

todas as microrregiões da Paraíba (CARPENTIERI-PÍPOLO et al, 2010).  A agricultura 

familiar produz cerca de 80% dos alimentos e é guardiã de aproximadamente 75% de todos os 

recursos agrícolas do mundo, caracterizando-se como a principal forma de agricultura 

praticada (FAO, 2014). 

Raças ou variedades crioulas de milho são materiais caracterizados por uma ampla 

variabilidade genética, sendo fontes de genes tolerantes e/ou resistentes aos fatores bióticos e 

abióticos (ARAÚJO, NASS; 2002; CATÃO et al., 2013); e importante fator de segurança 

alimentar para as famílias que as cultivam.  De acordo com a Lei n° 10.711, de 5 de agosto de 

2003, que dispõe sobre o Sistema Nacional de Sementes de Mudas, no art 3º : cultivar local, 

tradicional ou crioula é uma variedade desenvolvida, adaptada ou produzida por agricultores 

familiares, assentados da reforma agrária ou indígenas, com características fenotípicas bem 

determinadas e reconhecidas pelas respectivas comunidades e que, a critério do Ministério da 

Agricultura e da Pecuária, são consideradas também descritores socioculturais e ambientais, e  

não se caracterizam como substancialmente semelhantes às cultivares comerciais 

(PRESIDÊNCIA, 2003). 

As principais sementes cultivadas por agricultores de base ecológica nas diferentes 

mesorregiões paraibanas (Sertão, Borborema, Agreste e Mata Paraibana) são variedades de 

sementes crioulas. As sementes crioulas são conhecidas no semiárido paraibano como 

sementes da paixão, são chamadas assim porque são sementes resistentes, adaptadas e 

também por serem deixadas como herança dos seus antepassados.  No estado da Paraíba 

fazem parte do patrimônio cultural de milhares de famílias agricultoras (ALMEIDA; 

CORDEIRO, 2002). Em condições que se empregam baixas tecnologias de cultivo, as 

variedades comerciais podem apresentar desempenho próximo ou mesmo inferior às 

variedades crioulas (PÍPOLO et al., 2010).   

A consorciação entre culturas é prática utilizada pelos agricultores de base ecológica, 

pois no sistema consorciado há maior eficiência de uso do solo, dos adubos e água. 

Consórcios entre plantas companheiras devem ser promovidos nos sistemas de cultivo, sendo 
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essa medida também forma cultural de manejo ecológico de pragas e doenças. Por exemplo, a 

utilização de adubos verdes em consórcios contribui para a preservação do solo e promove a 

fixação biológica de nitrogênio; diminuindo o uso de adubos, assim fazendo com que o 

agricultor seja menos dependendo do mercado externo (VIEIRA  et al, 2015). 

Alguns minerais aplicados de forma isolada ou como pó de rocha podem ter influência 

positiva no desenvolvimento das plantas. Por exemplo, o silício, mesmo não sendo um 

elemento essencial para o crescimento e desenvolvimento das plantas, está sendo associado a 

diversos benefícios ao desenvolvimento das plantas, como o melhor aproveitamento da água, 

maior rigidez estrutural dos tecidos, maior teor de clorofila, aumentando assim a resistência 

mecânica das células a estresses bióticos e abióticos (LIMA et al, 2011). 

Devido à importância da cultura do milho e das variedades crioulas, o objetivo do presente 

trabalho foi avaliar o consórcio entre milho e abobrinha, sendo as plantas pulverizadas ou não 

com pó de rocha; e realizar a caracterização morfológica e fitossanitária de milho crioulo da 

variedade Jabatão. 

 3   MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi conduzido no sitio São Luiz, localizado no município de Areia-PB. 

Para tanto, área isolada de outro campo de produção de milho foi escolhida para a 

implantação do experimento (mínimo 500m de distância de outro campo de produção de 

milho ou semeado após 40 dias de plantio de milho de áreas vizinhas). O preparo do solo foi 

feito realizando-se o plantio em nível, deixando-se cobertura morta vegetal para a proteção do 

solo. A adubação de fundação foi realizada com esterco bovino curtido adicionando-se 500g 

de esterco por cova. Amostra composta foi retirada do solo da área do experimento, sendo que 

o mesmo teve as seguintes características: pH (água): 5,6; K: 215,11 cmol/dm3, Na: 0,25 

cmol/dm3; H+Al: 3,37 cmol/dm3; Al: 0,05 cmol/dm3; Ca: 1,96 cmol/dm3; Mg: 1,91 cmol/dm3; 

SB: 4,76 cmol/dm3; CTC: 8,04 cmol/dm3; MO: 26,28 g/kg; Fe: 3,42 mg/dm3; Cu: 0,05 

mg/dm3; Mn: 1,54 mg/dm3; Zn: 0,40 mg/dm3; B: 0,43 mg/dm3.  

No experimento foram utilizadas as variedades de milho crioulo Jaboatão e a variedade de 

abobrinha Caserta produzida pela TopSeed. As sementes de milho foram produzidas na 

própria área, em ano anterior. Incialmente as sementes foram doadas pelo agricultor 

experimentador Zé Pequeno (município de Alagoa Nova/PB), sendo todo o processo de 

multiplicação acompanhado pelo Núcleo de Sementes da ASPTA. O milho foi semeado a 
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uma distância de 20 cm entre plantas e 1 m entre fileiras. As abobrinhas foram semeadas no 

espaçamento de 1 m entre plantas e entre fileiras. A irrigação por gotejamento foi instalada 

logo após a semeadura; sendo feita a irrigação de acordo com a necessidade das plantas. 

O plantio em consórcio foi realizado com duas linhas de milho e três linhas de abobrinha. 

O plantio em solteiro de milho foi realizado com cinco linhas. O plantio em solteiro da 

abobrinha foi realizado com cinco linhas. Foram semeadas duas sementes por berço de milho 

e duas sementes de abobrinha.  Amontoa foi realizada e limpeza do terreno de acordo com 

nível de infestação com plantas espontâneas. 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados, sendo utilizados 

seis blocos, contendo as plantas de milho e abobrinha em consórcio e solteiras. Os seguintes 

tratamentos foram avaliados: (i) milho solteiro, (ii) milho + abobrinha, (iii) abobrinha solteira, 

(iv) milho solteiro com pulverização com pó de rocha, (v) milho + abobrinha com 

pulverização com pó de rocha e (vi) abobrinha soolteiro com pulverização com pó de rocha.  

A parcela útil foi de 12 plantas centrais da segunda e terceira fileira; e a para abobrinha a 

parcela útil foi representada por quatro plantas. 

A pulverização com pó de rocha (MB4, MIBASA) foi realizada utilizando-se calda com 

0,5% de pó de rocha e 0,25% de óleo vegetal; até o ponto de escorrimento das plantas.  Foram 

realizadas cinco pulverizações. 

Foram avaliados os seguintes parâmetros para milho: incidência de pragas e doenças, 

altura, comprimento, nº de fileiras de grãos por fileiras, arranjo das sementes, diâmetro da 

espiga e cor e tipo de grão. Para a abobrinha foram avaliados o número de folhas e altura.  

Quanto à análise estatística dos dados dos experimentos foram testadas as pressuposições 

dos dados. Para verificar a homogeneidade das variâncias e a normalidade dos resíduos foram 

aplicados os testes de Levene e Shapiro Wilk, respetivamente. Posteriormente, os dados foram 

submetidos á análise de variância e as médias comparadas entre si pelo teste de Tukey a nível 

de p<0,05, casos em que a distribuição dos dados tenha sido normal. 
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4  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Para milho, de acordo com a análise de variância do experimento verificou-se que para 

o número de carreiras de sementes por espiga, número de sementes na carreira, severidade da 

ferrugem, altura (avaliação do dia 02/03/18 e 09/03/018) e número de folhas (22/02/18, 

02/03/2018 e 09/03/2018) houve significância/diferença entre os tratamentos. Os parâmetros 

de comprimento das espigas, diâmetro da espiga, peso das sementes de milho, diâmetro do 

colmo do milho, comprimento da espiga, altura (22/02/18; 16/03/18, 23/03/18), número de 

folhas (16/03/18) não tiveram significância pela análise de variância (Tabela 01).  

Para a cultura da abobrinha nenhum dos parâmetros de crescimento tiveram diferença 

significativa pela análise de variância (Tabela 01). A produção da abobrinha não foi avaliada 

devido ao ataque da broca dos frutos das cucurbitáceas (Diaphania nitidalis).  

Quanto ao número de carreiras de sementes por espiga, verificou-se que as plantas de 

milho cultivadas em consórcio e pulverizadas com pó de rocha produziram maior número de 

carreiras por espiga de milho (Figura 01). O número de carreiras por espiga de milho dos 

tratamentos solteiro e consorcio não diferiram do tratamento consórcio com pó de rocha. As 

plantas cultivadas em solteiro + pó de rocha tiveram o menor número de carreiras por espiga.  
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Tabela 1. Resumo das análises de variância do comprimento das espigas, número de carreiras 

por espiga, diâmetro da espiga, peso das sementes de milho, diâmetro do colmo do milho, 

severidade da ferrugem, altura da espiga, número de folhas de folhas, número de folhas e 

altura da abobrinha. 

Fontes de 

Variação 
GL 

Quadrados médios 

Comprimento Nº carreiras Nº de sementes Diâmetro Peso 

Tratamentos 3 6,47NS 2,01* 56,83* 19,52NS 6804,48NS 

Bloco 5 5,35NS 0,84NS 27,95NS 20,69* 6698,66NS 

Resíduo 15 2,15 0,54 13,33 6,81 2549,45 

CV (%)  9,99 6,82 12,37 6,08 33,9 

MILHO  Colmo Severidade da 

ferrugem 

Comprimento da espiga Altura 

22/02/18 

Tratamentos 3 3,58NS 0,88** 117,61NS 

202,53NS 

92,76 

6,30 

6,58NS 

Bloco 5 13,92* 0,97** 62,67** 

Resíduo 15 4,86 0,11 11,52 

CV (%)  10,69 10,04 13,47 

MILHO  Altura  

02/03/18 

Altura 09/03/18 Altura 

16/03/18 

Altura 

23/03/18 

Altura 

30/03/18 

Tratamentos 3 830,89* 1528,00* 2130,00NS 1062,24NS 239,38NS 

Bloco 5 319,25NS 771,17NS 1471,43NS 706,28NS 483,87** 

Resíduo 15 188,53 399,75 1197,87 421,38 85,83 

CV (%)  26,86 27,10 25,48 12,62 4,61 

MILHO  Altura 06/04/18 Nº folhas 

 22/02/18 

Nº 

Folhas 

02/03/18 

Nº folhas 

09/03/18 

Nº folhas 

16/03/18 

Tratamentos 3 222,60NS 1,42* 2,13* 11,52* 1,86NS 

Bloco 5 697,00* 0,50NS 0,42NS 1,77NS 0,44NS 

Resíduo 15 166,64 0,38 0,59 2,26 0,87 

CV (%)  4,92 16,00 14,70 2159 11,484 

       

ABOBRINHA  Nº folhas 

23/03/18 

Nº folhas 

30/03/18 

Nº folhas 

06/04/18 

Altura  

abobrinha 

22/02/18 

Altura 

abobrinha 

02/03/18 

Tratamentos 3 2,18NS 0,28NS 0,33NS 1,22NS 2,37NS 

Bloco 5 0,88NS 0,78* 1,48* 4,51* 7,66* 

Resíduo 15 0,87 0,22 0,39 1,12 1,68 

CV (%)  10,21 4,50 5,10 18,26 14,60 

  Altura 

abobrinha  

09/03/18 

Altura 

abobrinha 

16/03/218 

Altura 

abobrinha  

23/03/18 

Nº folhas 

22/02/18 

Nº folhas 

02/03/18 

Tratamentos 3 3,73NS 13,44NS 981,43NS 2,03NS 0,10NS 

Bloco 5 2,27NS 32,42** 952,19NS 1,88NS 0,61NS 

Resíduo 15 3,11 4,63 930,53 2,99 2,07 

CV (%)                   14,60 12,11 9150 45,77 19,07 

  Nº folhas 

09/03/18 

Nº folhas  

16/03/18 

Nº folhas 

23/03/18 

  

Tratamento    3 0,29NS         2,70NS 4,30NS   

Bloco 5 2,42NS 1,93NS       8,93NS   

Resíduo 15 3,09    5,15     6,94   

CV (%)  15,70 16,82 17,80   

**, * e ns: significativo a 1%, 5% e não significativo pelo teste F, GL: graus de liberdade, CV: coeficiente de 

variação. 
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Araújo e Almeida (1993) verificaram que a produção de grãos elevou-se com a 

adubação fosfatada, se igualando ao superfosfato, com o aumento de produção de 45,6 e 

31,3% em relação ao controle. O pó de rocha MB-4 é proveniente de rochas silicatadas, tendo 

em sua composição aproximadamente 48% de sílica; dentre os silicatos que compõem o pó de 

rocha destaca-se magnésio, cálcio e ferro, acompanhados de fósforo, potássio e enxofre; e os 

micronutrientes cobre, zinco, manganês, cobalto dentre outros (MB-4, 2007). As sementes 

produzidas tiveram coloração amarela e vermelha; e farinhentas. 

 

 Figura 01:  Número de carreiras de milho consorciado ou não com abobrinha e pulverizados 

com pó de rocha. CONS: consorciado; SOLT: solteiro; CMPO: consórcio pulverizado com pó 

de rocha e SMPO: solteiro pulverizado com pó de rocha. Médias seguidas pela mesma letra 

não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%. 

Quanto ao número de sementes de milho por carreira, as plantas cultivadas em 

consorcio tiveram maior número de sementes por espiga; não se diferenciando dos 

tratamentos com milho cultivado em consórcio com a aplicação de pó de rocha e solteiro 

(Figura 02). Plantas de milho cultivadas no solteiro e pulverizadas com pó de rocha tiveram a 

menor produção de número de sementes por espiga (Figura 02). Apesar dos dados 

apresentados por Araújo e Almeida (1993) no presente trabalho não se verificou efeito 

positivo quanto à pulverização de pó de rocha quanto ao número de sementes por carreira. 

Mello et al. (2004) verificaram que em milho cultivado no solteiro; e em consorcio com 

Brachiaria brizantha, houve diminuição da produção de grãos de milho das plantas cultivadas 

em consórcio.  
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Figura 02.  Número de sementes de milho por carreira consorciado ou não com abobrinha e 

pulverizados com pó de rocha. CONS: consorciado; SOLT: solteiro; CMPO: consórcio 

pulverizado com pó de rocha e SMPO: solteiro pulverizado com pó de rocha. Médias seguidas 

pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%. 

 O número de folhas de milho foi maior no tratamento consórcio sem a pulverização 

com pó de rocha no dia 22/02/18, seguidos pelos tratamentos consórcio com a pulverização de 

pó de rocha e solteiro com a pulverização de pó de rocha. O tratamento milho cultivado 

solteiro teve o menor número de folhas no dia 22/02/2018 (Figura 3). Já na avaliação do dia 

02/03/18 o número de folhas para o tratamento do milho solteiro sem a pulverização com pó 

de rocha foi maior, seguido pelas plantas dos tratamentos consorcio e consorcio com 

aplicação de pó de rocha. As plantas de milho cultivadas no solteiro com a aplicação de pó de 

rocha tiveram o menor número de folhas no dia 02/03/18 (Figura 03). Na avaliação do 

número de folhas no dia 09/03/18 houve diferença entre os, tratamento onde solteiro obteve 

maior desenvolvimento ( Figura 03). 
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Figura 03: Número de folhas de milho nos dias 22/02/2018, 02/03/2018 e 09/03/2018 

consorciado ou não com abobrinha e pulverizados com pó de rocha. CONS: consorciado; 

SOLT: solteiro; CMPO: consórcio pulverizado com pó de rocha e SMPO: solteiro 

pulverizado com pó de rocha. Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente 

pelo teste de Tukey a 5%. 

Quanto à altura do milho; no tratamento das plantas cultivadas no solteiro verificou-se 

menor crescimento das plantas (Figura 04). Silva et al. (2013) verificaram comportamento 

contrário do que foi encontrado no presente trabalho, onde o consórcio de milho com a planta 

forrageira Urochloa ruziziensis causou a redução da altura das plantas de milho. 

 

Tratamentos 
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Figura 04: Altura do milho nos dias 02/03/2018 e 09/03/2018 consorciado ou não com 

abobrinha e pulverizados com pó de rocha. CONS: consorciado; SOLT: solteiro; CMPO: 

consórcio pulverizado com pó de rocha e SMPO: solteiro pulverizado com pó de rocha. 

Médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 5%. 

Quanto a severidade da ferrugem (Physopella zeae), verificou-se que a doença teve 

maior severidade nas plantas de milho cultivadas em consorcio, com a aplicação ou não de pó 

de rocha; quando comparadas as plantas cultivadas no solteiro (Figura 05). A pulverização 

com pó de rocha pode ter favorecido a disseminação dos esporos de P. zeae nas folhas; 

resultando assim, em maior severidade da doença. De acordo com os resultados, pode-se 

inferir que o pó de rocha não tem efeito quanto ao controle da ferrugem em plantas de milho.    

 

Figura 05: Nota da severidade da ferrugem do milho consorciado ou não com abobrinha e 

pulverizados com pó de rocha. CONS: consorciado; SOLT: solteiro; CMPO: consórcio 
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pulverizado com pó de rocha e SMPO: solteiro pulverizado com pó de rocha. Médias seguidas 

pela mesma letra não diferem estatisticamente pelo teste de Tukey a 1%. 

 O solo da área teve acidez ativa média (pH:5,6), o fosforo (P)  disponível do 

solo foi classificado como muito baixo, o potássio (K) e sódio (Na) foram classificados como 

muito alto. A acidez potencial (H + AL) teve valor médio e a acidez trocáveis (Al) baixa. O 

valor de cálcio trocável (Ca) está médio, magnésio trocável (Mg) foi classificado como muito 

alto e a soma de bases está alta. A adubação realizada no experimento foi com esterco de gado 

(500g/berço). 

 

5  CONCLUSÃO  

O consórcio de milho com abobrinha promoveu aumento número de carreiras de 

sementes por espiga de milho e o número de sementes por carreira; 

A pulverização com pó de rocha aumenta a altura das plantas de milho; 

Plantas de milho cultivadas em monocultura tiveram menor severidade da ferrugem 

 

 

CHARACTERIZATION MORPHOLOGICAL AND PHYTOSANITARY IN CORN 

CRIOULO IN CONSORCIO WITH ABOBRINA 

 
 

 

6  ABSTRACT 

Maize is a crop of great socioeconomic importance for Paraíba. Eco-based family farming 

uses creole maize varieties, these varieties are being selected by generations of farming 

families. The selection of creole varieties is initiated in the field from planting to harvesting, 

through the drying process and selection of the best seeds. The purpose of this work was to 

evaluate the consortium between maize and zucchini, being the plants pulverized or not with 

rock dust; and to perform the morphological and phytosanitary characterization of creole 

maize of the Jabatão variety. The maize consortium with zucchini increased the number of 

rows of seeds per ear of corn and the number of seeds per career. Spraying with rock dust 

increased the height of corn plants. Maize plants grown in monoculture had lower rust 

severity. Spraying with rock dust did not influence the production of the plants. The maizen 

plants produced seeds with yellow and red coloration; and flour. Spraying with rock dust 
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influenced the development of zucchini leaves. It is concluded that the planting of maize with 

zucchini in a consortium has a positive effect on maize development. 

Keywords: Cucurbita pepo, family farming, rock dust 
 

.  
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